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UNIA DIVERSÃO Ião r:ão é àe t' yiatCm r+n não ne-
guciaçúcs, ca+ridosamcnte oljser-

NT .1 mais curioso e comico `'`ire 111 que Ião tardia confissão 

de vêr, para quem despreoecu elo inicio tio s(10 ronettrsn para a 
parla e serenaln4nte assjste ao 
desenrolar das campanhas ria 
opposição, do que as djversas 
pha,es, nas quar,s, suceessiva-
mente, se vae tlesenvolve.ntlo a 1 
sua tactica le combate. Durante 
uma semana inteira correu de 
bocca nos arrajaes opposicjonis-
tas a scie de (file os jornaes ofil 
ciosos permaneciam mudos e 
impassiveis perante as instantes 
impor tunas reclamaçõi's Ia op-
posjção. 0 prcaão de (IUV, ') ti 
por não po!cr os ou por não 
devermos faltar aos nossos deve-
res de consciencia, rios tínha-
mos remettido a um obstine++lo 
silencio, assaz corupronlettedor, 
fazia já, com grande gaudio de 
exímios patriolas, o giro dessa 
imprensa. 

Mas, de subito, esse jubilo 
transformou-se-lhes em fria de-
cepção; o Correio da Noite Wá-
ra; em termos concisos e breves, 
para que a superabundaocia das 
palavras não deixas" inargem a 
.falsas interpretaçGes, desmentira 
terminantemente os boatos da 
opposição. A decepção, porem, 
não Ibes enfraqueceu o animo, 

nem lhes attenuou a perfidia cios 
propositos. E é por isso riu 
apesar de toda a clareza, não 
obstante o nosso formal Jesaien-
titio, os jornaes da opposição, 
com honrosa excep•ão de um. 

apenas, que achou peº'emplorm 
a nossa resposta, teimam em per-
sistir n<r sua campanha, dt'rivan-

do, portem, arvora, para outros 
processos, tã.o faleis e tão g is 
tos como os primeiro. 

Assim é I ue uns, embora ad-
mittindo em hypoth?se a firmeza, 
o valor probativo e a clareza das 
nossas palavras, declaram ter 
todo o direito a duvidar d'ella; 
curros, não se atrevendo a con-
testar-] lies taes predicados, ope-
ram urna curiosa diversão. E 
vem a ser, que a questão não é 
se existem ou não desvie já as 
negociações, mas sim se existe o 

perigo. 
dos primeiros, áquelles que 

[declaram ter túdo o direito a du-
vidar das nossas palavras. sim 
plesmente notaremos que, se es-
tavam, como confessam, aninra 
cios para coninosco de tão gene-
rosF,s intenções, meihor lhes fora 
não terem vindo peilil-as, dan 
‹Jo-se assim o caso extranho à 
exigirem de algueni, flue não 
lhes :perece confiança, desinen-
tidUS, em que de antemão esta-
cam dispostos a não acredilar. 

Aos outros, aos que pelo seu 
habitual acrobatismo dialectico, 
do qual, de resto, só Ibes tem 
=esultado contusões sem numero, 
ncr, seem dizer agora que a ques-

melhor cal.-,imerito tivera antes 

inconsistente campanha opposj-
cionjsla. 

S<,, a questão não versava so-
bre a existi,iicia ou n-io esisten-
cia de pez Delação , c,inlo lioje 
iffi11na o Popular, nmle achar 
pais a base dos at;t_iues da op-
po>ição, se ella é propria, pela 
noz de wn dos seus mais aguer-
ridos soldados, qne vem dizer-
nos que a+ queslão não era essa? 

Cotiiprehendemos. E' que,des-
tnculida formalmente, de um 
ltlodo a sustar todas as duvidas, 
a existencia, de, quaesquer rego-
ci içút's, a rpposição pretende 
entreter arvora com novas aceen--
daibaS U IUno SYcrrado, insinuan-
tio que a questão já não é da 
existencia das nenocjações, [lias 
sim do perigo e dos meios com 
(toe o governo coda coujnrül-o. 

Nesta nova pbase da campa-
i,ha, que de per si b.,sta para 
atteslar a falta de fundamento e 
à inepCia corn que foi conduzida 
a prirrt('ira, não reinos nós que 
rios daremos ao incommodo de 
responder á opposição, isto, ain-
da u+ sim, sem quebra da consi-
deração, que, cila nos merece. 
Foi em virtude ('essa conside-
ração que nós respondemos ás 
suas insistentes perguntas de ha 
lias. 
Tratava-se de afTïrrnações fira 

Initas, irias, que alguem de boa 
fé poderia julgar concretas, po-
sitivas; e, por isso, as desmenti-
MOS. 

Tratando- se tinicamenle de 

perigos, a opposição que recorra 
a Santa Barbara. \ós é que en-
tendeings não ser obrigação nos-
sa serenar espíritos assustadiços, 
tanto usais conhece!ldo, corno 
conhecemos de soiiej qne es-
ses suslos são adrêde e uníca-
mente fingidos para satisfazer 
r;urcor•s opposicionistas. -

carda de ]Espozencle 

Os sabios allemães, commu-
nicarn-nos a noticia de greto 
descoberto um novo planeta,cu-
ja existencia real se verificou 
demorar entre a terra p, a lues 
Dizem os seus descubridores,que 
é caso do se levar a cabo inuitos 
problemas até agora, servi solu-
ção, visto que, por falta abso-
luta (1'um astro fixo mais proxj-
moiIdã terra do que está a lua, 
não teceu tido Base segura de 
operações. 

Se não fora a descoberta dos 
asirorioiros berlinezes, talvez os 

sabios devotados a esses estudo< 
,se podessem aproveitar dos tra. 
banhos do sr. Pliaustino Thé, 
sub-director do nosso mode3to 

observalorio do - Sacco do de 

foras. São do nosso illtistre com-
Iiatriola e i'ncansavel investiga-
dor, as seguintes e lmpor'lantes 
revelações em niateria de oco-
graphia astrononlica'. 

já fez 6 alinos que appareceu 
n'utna certa camada dos astros 
urna estrellinha à qual os sabios 
asir-onomicos não poderanl du-
rante algum tempo estabelecer 
situação determinada; tempo de-
pois descubrirarn outro de pe-
gnenissima rwig,nitude e de lie-• 
bilissimas seintillações; o giro 
algum tanto irregular .d'este lu-
inert no firmamento, deixou por 
muito `tempo os sabios investiga-
dores da jeoaraphia astronomi-

ca uni tanto intrigados a`respei-
to da apparição ('estes doas 
znerliços. 

Mas, aturadõs estudos e com- 
binações entre os diversos obser-
vatorios que se propozerani de-
terminar a existencia , até alli 
assás vela,la, desça nova coris-
tellação, ebegaram por.fitn a uru 
accordo sobre o ponto essencial 
tio • ysterna sideral planetario, e 
deram, a essa constellação a de-
nominação de • rlslr(+:: Às va-
riadas provas adquiriLQ por 
calculas resolvidos se-ujndo dif-
ferentes methodos com o empre-
go de variados nistrumenlos usa. 
dos na scicncia astronomica, vi-
eram a conferir o resultado obti-
do nas passagens consecutivas 
pelo incrediano, pelos lios da 
luneta e por in+'estigações. mi-
croscopicas tem a cenfiotiração 
d'uma azenaolra biprarlid(.1, for-
mando a parte dianleira até ao 
arrocho o segundo astro, e. a 
trazeira o primeiro. 

E' singular o estu.lo que se-
rnelhanle animal ruti!-ince oflt•re-
ce á scjencj : astrononlíca, pois 
que, quer se faça reflectir tio 
espellio central do instrumento a 
cabeça,correndo a alidade até tr,n 
Der no horïsonte, quer as palas 
tr•azeiras do animal sejam apa-
nbad s no ipesmo campo de re-
flexão , o arco contará a mesi111 
altura, demonstrando assim que, 
as duas partes cecupatn o mes-
mo zenitb, isto é, o burro tem 
os pés juntos coin a calaça, sen-
do que, em tono d'esla, está 1su-
jeito o oiro d'aquella parte do 
mesmo planeta; sendo d'esti; mo-
do ao mesmo teimo o se❑ sa-
tellile. Estão sujeitos a ofi•asca-
ções cujas irregularida¿: es os sa-
bios desistiram de esludar, por 
concluírem obedecer ellas a ca-
prichos de qualquer rias par es 
componentes do ,Astréa•. 

Assentaram comtu•lo e por 
unanimidade que, durante o de-
curso d'um anno terei quatro oc-
cullaçõrs geraes, sendo urna d'el-
Ias invariavelmente desde o 1.° 
de setembro a 30 elo mesmo 
mez; as outras levam a duração 

Ty-pographia—R. de S. Sebastião,21. 

ni:iis ou menos viuveis r1c tres 
mezes, durante os quaes se dão 
par vezes as offuscaçõ,'s simples 
e passageiras. .isto ;é, , Astréa = 
!fiede o afino sidral desde o 1.° 

de setembro a 31 de agosto, fax 
a sua 1.' apparição no 1.° de 

outubro até 30 de dezembro, .a 

occuftação até 6 de janeiro, e 
assim successivainente, com a 
consiancizs mathematica de -3 
nìezes viziveis scacjdos de alguns 
,lias occulto .até a nova reappa-
rjção. s 

Os ires mezes são, segunda a 
concltizão de delicados Zalculos 
obtidos por cump!jcadissjnlas 
regras de equações, o tempo ne-
cessario para cregar a « Aze-
❑11, lolaD, dando-se em seguida a 

separação temporaria das (luas 
partes, cada ama tias quaes to-
rnando o gainhão correlativo da 
carga, segue fazendo carinho 
SSI+4 magnetizo, a outra parte 
toma a direcção E. 20.° S. E., 
eceultando-se assim n'um limi-
tado campo cias respectivas or-
bitas, até que, voltando ao cen-
tro, a cilha e o arrocho juntando 
as duas partes componentes da 
ázerltofa; nos torna nnvamente 
vizieel o planet.t ,Astréa•. 
Em  forma de circulo, e á 

semelhança de cortejo constella. 
liso, por vezes, parece descu-
brir-se uma Inancba luzidia na 
ref;ião celeste occtipada pelo , As-

ltè;i,; a essa inancha luminosa 
formada sem duvida pela frouxa 
luz do aslerísitta, é natural que 
se ligue o systema rotat.ivo,tran-
lalivo e lumivativo do - Astréa e, 
no que respeita a carga da aze-
mola. 

Sa os sabios ast.ronomicos 
mais poderem arrancar- a naiu-
:eza com os recursos da scien-
cia, devassando e^ta constella-

ção, sem duvida qne á luz da 
publicid + de farão as devidas ré-
kdaçõe, rtn beneficio do puo-
gJP-Ss•@ e d.i sciencia. 

Abraiglh. 

` AR fAJ Ú ALDEIA 

Valle de Tamel. 15 de Setembro 

Faz hoje 33 asnos, que foi a 
ivau,uração do Palacio de Crystal 
oo Porta. 

Tambern eu concorri a essa fes-
ta, e tii,itei a exposição internacio-
nal, que então illi se rizera. 

Lembro-me, que lrt-e do com-
prar uns butes-tamancos, especie 
de. -,Bancas mas cortados a meio na 
lace inferior, á Iria (Ias a , tias g.:-
lochas, que perderam de moda, 
lia bons cin-,oenta asnos, tamanha 
era a humidade nas ruas do Por-
to e a chuva, que cabia a potes. 

Vejam os meus amigos, a diffe-
rença que vae no advento do ou-
tomno de 1898 á do outomno de 
1865—então lama e poças r,as ruas, 
hoje pó e mais pó por toda a par. 
te! 
A proposito do biate-tawanco 
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vou contai lhes uma partida, que 
Ine sUecedeu crIu-w. 
Vim para Barcellos todo ancho 

com a prehda que havia comprado 
na rua de Santo Antonio ❑) Por-
to, e, quasi qo•, para mostrar o 
então novo calçado u'inverno, fui 
passar um pouco da noite á antiga 
loja do Simões, á rua Direita, aon-
de havia boro pasmatorio e bom 
cavaco. 

Contei aos parcet. os as coisas, 
que havia visto no porto e na ex-
posição, e faltei, é claro, na com-
pra dr nevo calçado, coro o que 
eu estava muito satisfeito e muito 
contente, porque trazia os _ pés 
quentes corno rojões e enxutos 
çomo turra eira em agosto; mas. o 
padre D,iminIgos Simões foi o pri-
meiro a notar o defeito do corte 
lia face inferior dei b+ite, e a pro-
gnosticar-ene uma molhadella certa 
de pés, quando eu honvesse de 
pizar lama e apua. Qual!! Disse' 
eu, pois já os calço, lia cinco dias. 
e andei com elles nas ruas do 
Porto sempre, sem que .sentisse 
bnmidadei, nos pé•I 
Ao vúltar para casa, alli á beira 

da ca•+ella de Sant'L+a o, á Calça-
da, fundi um pé numa poça de 
agua, sem querer, entenda-se, e 
quanta azrua eu calquei, quanta se 
ene aloj'.iu dentro do bote, mo-
lhando- 1110 o pé por completo. Se 
o padre Doiningos mais- cedo faz 
prof0cia,-quais cedo eu riíiha attra-
(10 com os butes a:) monte das coi-
sas inuteis. C,mo eu, cahiratn 
muitos, m,is a muda não pegou. 

--Olhern que, voltei domingo 
passado ás Necessidades! Qriere'M 
saber por qué9 

No sabhado recebi, pelo cor-
r0io, uma carta do meu presalo 
amigo padre João G mearves em 
que me dizia assiro: 
«Lembro a V. o pedido, que 

lhe fiz quinta-feira passada; e qua 
é o seguinte: Quero, e de modo 
algum o posso dispensar, que ve-
nha amanhã (dumíng,) assistir á 
festa, que tenho de fazer neste 
santuario, de que, sou capelião.9 

Que fazer depois de uma inti-
mação tão perernptoria? 

EU contava com ir á fasta do 
Senhor dos Alflictos a S. Julião 
de Freixo, para o que já tinha um 
compromisso mais ou menos for-
inado, e rnesino porque goeria en-
contrar alli tambem o ineu velho 
antigo 0 patricio, José Dopes Va-
rella, que se espttnion pear ene vér 
❑a romaria das Necessidades, dQ-
Gois de ene ver na Franqueira tam-
bem, como que sr. nós não an-
dassemos ambr,s em duas pernas; 
mas tino de ceder á imposição do 
meu querido ainr•yo padre Gonçal-
ves, e fui dar com a ossamenta ao 
mosteiro das Necessidades, aonde 
cheguei ás 11 horas da rnanhã. 

Chama-se a esta festa—a rortia-
ria pequena. 

E' realmente pequena a romaria; 
mas a fasta foi esplendorosa e edi-
ficante, 
Tem sido sempre só de meio 

,dia esta festa, mas, este alai, foi 
em todo o dia com o SS. Sacra-
mento exposto, ciai Sagrado laus-
perenne, aré ao fim da festa, do 
tarde, que terminou palas 6 horas. 
A mo.ica ora a de Laundos e 

préaou, de tarde, o rev. abbade 
de Outiz, que proferiu um Discur-
so á altura dos seus creditos de 
prégador distincto. 
—Acha-se a banhos das caldas 

do Eirogo o meu respeitavei ami-
go dr. José ;Irtíns t'dixoto, digna 



professor do corso 'heoingic:o do lidades e tão sympathico, que des-
Serainario Conciliar & 3rag a. de logo attriia a estima de quan- 1 

Hoja acompanllei ahi ,, te i), ' u tos com elle tratnvam..\pesir da 
bom amígo, a nu, li, mostrr , o sua habitual indulgen , la, char-
que ha de melhor e, Barcel,o: qu_ava sem piedade dos pies de 
,Nm Pcanecer a furmusiss:m -i gtlit] : sua riu her, aos qunes c:;.?ciava 

«meus queridos f,ss2is» 
Jorge pertencia a urna boa fa-

mUia e Bertha era uma formosa 
e rica mulher, que nunca tinha 1 Dia 21 -- o sr. João Rodrigues 
saído da cidade de provineia, on- de Faria. 

de nascera. i Feio a esta vtlla em rtlpida vi-
Seu marido lev'ou-a para Pa-' pua exai d faias« o 

ris, onde elia permaneceu muito Sita, coze se 
tempo sem conhecer os prazeres sr. conselheiro Francisco i•iattoso 
e os costumes da grande capital, dos Santos, antigo ministro ple-

nipoter,ciario no Brazil. 

ta de Granja, at.nde fomos aim-
Ameme r"ehidos pelo exml sr. 
José de Bessa, que penhnra senl-

[Ire os seus h,bpe+les enn] a! mÀ? ,, 

eaptivante geuideza e maneiras n; 
damas èm os receber. assen so di-
zer•Ihes, que o sc dr. :üartins 
Pósoto ficon encamai" coo) as 
bellezas d'agarlla at)re~ quin-
ta, e penhirado pela niodo c, - anu 
fora recebido. 

Na próxima i]ro-
jectainos urna excursão á C faiaia 
rio alto da serra de Itoriz. 

--Na segunda-feira , passada fa-
leceu na freguezsa de DlivOra o 
rev, Fmncisco da Silo : Dantas 
parocho enconGuiendado d'aqueila 
freguezia, d'unde era natural. 

Extremamente t!c++numii;,,, como 
não conheço ningnem Cego mun. 
do, chegou a acumular uma for-
tuna rasoavM, qne div sdiu p„r seus 
e brinhos. Foi virtimarlo, em pow 
dos dia;, [ elas camaras, que, n'a-

queila freguezia, terra grassado 
,com intensidatic. 
—A's horas em que lhes escre-

vo, M-se, muito no lura e, o fuzi-
lar de reiampagos, e a aim_)spile-o 
está um pouco n(-zada. 
—Qà lavradores c tnia;r. Ccln: 

principiar as vindislas nas p,'t:SÌtna 

semana, sendo qu% em muitas 
vinha) novo pur aqui. casas, já ha 

São horas de deitar. 
Boas nestes. 

•i l'tC i'ftCi f? . 

NA AUSENGIA 
:A ,111•n• :1iCLIlF.n) 

Vae a noite adeantada 
Tudo é silencio e tristeza; 
E nesta mudez_. augusta, 
Como é bella a natureza ! 

Brilham no espaço as estrepas 
Gigantescos pyrílampos ! 
E a lua cobre de prata 
Os montes, vales e campos. 

Das canãrias o aroma 
Nosso quarto aromatea; 
Tremulam os cortinados 
Ao grato sopro da brisa. 

A pendula do reiogio 
Conta os momentos da vida; 
E eu sinto, n'este momento, 
A alma triste, opprimida, 

Ao lembrar-me desta ausencia, 
Tão grande, tão prolongada, 
Que cruelmente afastou 
Desta casa a boa fada, 

A luz suave e bemdita, 
Almejada e sempre qu'rida, 
A esposa por quem anceia, 
A mtnh'alma dolorida. 

Tenho saudades profundas, 
Como eu nunca as senti; 
—Saudade que não se exprime--
Tenho saudades de ti. 

Parece que mesmo ao longe 
Tua imagem me sorri; 
O' santa que não mereço, 
Tenho saudades de ti. 

•ER0A0 

do mesmo modo que rio seu pata 
natal não c.),i iëcera as pertidtas 
e os mysterios da existenci.a hu-
mana. 

Encerrada em casa, apenas tí.-
Ilha noticia do que se passava na , 
sua rua, e, quando se aventura-
va a ir até outro bairro, pare-
cia-lhe ter feito uma viagem a 
uma cidade longinqua e desco-
nhecida. 
Seu marido levava-a ao thea-

tro duas ou tres vezes no anno e 
a recordação dos espectacul s 
publicos que vira, não se atras- . 
fava um momento da Sul tmagt-
nação. 
Todas as suas relações se li- 

ir tavam a duas fan;i.lias, que 
para cila representavam a huma-
nidade inteira: os _NTartinel e os 
Alichelini. 

Seu marido vivia a seu modo, 
entrando e saindo quando oue-
ria, recolhendo ás vazes a casa 
altas horas da noite, a pretexto 
de negocias importantes. 

Bertha, na sua candidez, de , 
rada suspeitava e acreditava nu i 5•us-1, distln.to cavalheiro do 
memente em tudo quanto Jorge' Porto. 
lhe dizia. 

Alas uni dia recebeu uma car-
ta aronyma, que lhe causou LATI 
profundo desgosto. Todavia,dsda 1 
a sua rectidão de espirito. não, causidico desta comarca. 

adia com rehender a infamia ! + podia 
denuncia, nem fazer i Sabi.ram para a Povoa de Var-

caso d'aquella carta inspirada, Ì ztm os srs. João Rodrigues de 
segundo dizia o auctor, pelo de- i rara, digno escrivão de fazenda 
seja da sua felicidade do amor d'cste concelho, e Julio Faria, es. 
á verdade. - tmado alferes d'infanteria 2o. 

Dizia a carta anonvma que seu 
m:,rido mantinha relações com 
ima viuva de nome Julia Ros-
set, com quem Jorge - passava 
todas as noites. 

l;ertha não soube fingir nem 
espiar. Quando chegou seu ma-
rido, ã hora do airioco, deu-lhe 
a carta a ler, afogada em solu-
ços e correu a refugiu se no seu 
quaato. 

Jorge teve tempo de preparar 
a sua resposta e ;,ot ter com sua 
rlulher a quem disse, sereno e 
sorrindo: 
—E' verdade, filha. Conheço 

ha muito tempo essa tal Julia 
Rosset, que é unia das minhas 
melhores clientes, assim como 
conheço muitas outras pessoas a 
quem ainda te não apresentei, 
em v :sta do teu gerilo ereservado 
e inim; o de contrair novas re-
laç62s. Alas, para acabar de vez 
com essas Infames denunciss, 
iremos depois do almoço fazer 
unia visita a essa senhora. 

Bertha abraçou seu marido e 
não se negou a visitar essa des-
conhecida, que apesar de tudo, 
não deixava cie ser-lhe suspeita. 

Comprehendia por instincto 
que o perigo conhecido é meio 
conjurado. 

Jorge e sua mulher entraram 
numa casa muito bem mobilada, 
e, ao cabo de cinco minutos de 
espera abriu se uma porta e' 
apresentou-se unia mulher trio-
rena, i i35••daà rena, baixa. e elegantemente 

31lija•r in— Presa como aur.tora 
dum roubo praticado em S. Paio 
du Ca: valliii, na casa do sr. Joa-

Fazem annos: qui n Car•a°ho, Anna de S )usa, 
mnecente, corno :rtit,al se verllica, 

10;e --a sr." D. Ludovi.na IRO- r eximi-ta a prolecção Divina, no al'o 
sa d'Andr, de Faria. 

Amanhã - o sr. Pau'o José A. 
da Silva. 

Bertha fora educada no seio de 
uma id'essas famílias, que vivem 
quasi que isoladas e observam os 
costumes tradicionaes, sem se 
preoecuparem com as innova-
ções da vida moderna. 
A essa classe de gente perten-

ciam os Savignol. Bertha casara 
com um moço parisiense, Jorge 
Baron, que negociava em fun-
dos. Este era um exceliente ra-
paz, dotado de primorosas qua 

i--
1 Partiu para GuimarRes o nos-
so presado auT go sr. dr. Moura 
1. ciado, muito digno cirurgião 
ajudante d'infanteria ri? 20. 

_ •-. 

Vimos aqui.corl sua exrn.a es-
posa,o sr dr. tlario Pinheiro Cha-
gas, distineto advogado de Lis-
boa. 

1. 1 

Teve o seu bom successo,dan-
do á luz uma menina, a exm.a 
esposa do sr. dr. Sã Carneiro, 
distincto advogado d'csta comar-
ca. 

Sahiu honteni para Vizella o 
nosso ' presado arn!2o e correu• 
gionario sr. Carlos Ai. Paes, da 
illustre Casr, da Fervenca. 

-l_ 

De visita ao nosso respeitavel 
amigo e iliustre patrtcio o sr. 
dr. 1Ianoel Paes de Valas Boas, 
esteve aqui no passado domingo 
se, Curll7ad0 O Snr. Ari)1Id0 de 

, 
Esteve na praia de Ancora ; 

com sua exm. fami.li.a. o sr. dr. 
Eduardo Salarar, esclarecido 

Esteve aqui na ultima quinta-
feira o sr. dr. José Alardes Pe:-
xoto, professor do Seminario de 
Braga. 

+ 
Chegou á sua casa de Gilmon. 

de o abastado capitalista sr. com-
mendador Alanoel Gomes Bar-
roso. 

+ 
Sahiram hontém para Espinho 

o nosso querido amigo e casaca«. 
de redacção - Antonio d'Azeve-
do e o sr. dr. Ali susto Monteiro. 

Pegressou da praia da Apulia , 
coo; sua exni ' esposa, o sr. dr. 
José Joaquiri Du: rte Paulino. 

Da iresma praia regressa hoje 
com suas intere,saiites netas a 
sr.' D. aliaria C•e,iientina Chaves 
Marques 

->-. 
Esteve no Porto o nosso pre-

sad„ amigo e dedicado correh 
gionario o reviu sr. abbade de 
Carapeços. 

L-
i i.eAsa-se amanhã na egreja 
paradAM de Bamellinhos o ba-
ptisado da filhinha recemnascida 
do sr. dr. Sã Carneiro. 

fervur da sua crença,, orando ao 
milagroso Senhor da Cruz, r'i'osta 
vias«, tara que fosse descoberto o 
verdadeiro t;nmwuso, a Hiu de el 

laser re,tAtaida á má cherdade. 
Nn ,Lesmo dia em !ene n seu 

e.pir!tu chriu rle ardvnte fé Vi 
junto du Allis.,iinu icnplorrr ta;na-
nha gra›, era derrubem, o auclur 
du rocbu que tudo c,, nfussou. 

Anila de Sousa fui, então, poda 
em liberdade, nu 1.° dC , eht cubro, 
e ma td ,,u cantar no tvini tu du 
ii.,u, J, ns da Cruz nina missa a 
grande iusirumenlai, Pa, arção de 
gra:Ça: Brio ;;m~ beneficio que 
linha aceuiesrid ,,. 
D^is icnn,.a ta!ui aos ionorentes. 
«'anilha.§ —SA hum preco-

ces um norso concelho no presente 
anho. A estiagem cedo It v ,u a u, 
:i Soa ,n:,int açãto, 7- os tiiiios t,l-

tt , (ume u Sui más a bastia 

rrtm cS seu; raios arder,ti<s!ucos. 
Nas leiras fundas ainda, os Buchos 
se enenniram algu aLmzndos. ,nas 

a calma vae tudu r esequ!ndo e por 
isso os nossos lairadures se dúu 
pressa em suas sinditn.]S, c.ome-
2antiu ;ã, na semana Ine prineg4a, 

u)auir fainas. 
A pnulnccão não é má, ai,e,as 

du b tt;" ser 1) ,, nco desenvulvsilu. 

PELA SI-M NA 

Qhaniain .< ;, .. tw,ãn dos nosso; 
vestida. Jorge fez as apresenta- 

I Wr­ i.,.rr.) :, 3.a pagsna du ws-
ções. 

—••iinha esposa, Julia Rosset. _ sa sema:uari ,, ,onde vae puhlÌcada 
A viuva deu um grho de sur- a Q, dos cnlle;t,aas apprt ,vados 

DA anuo lortivo ale 97 a 98 em o 
preza e de alegria e avançou _.,; acgco de S. Joã o, de Vianna do 
com os brados abertos. MAello, e a qne Ias nos referimos 

--I'gao esperava—disse eila—, 
+rin o numero passado. 

ter a fortuna de vel-a desta ca-
sa. Jorge dissera-me que a se- Srtig ;•-- Peme=ice no nosso 
nhora não gosta de contrair re-
lações. 

(-7uy de, J1aupaasctiat. 

de sderT b a. de •IS9i, cone Troada 
pela d,sposrç:3o contido no art. ,1 19 
da carta (te lei de }3 de j i!ho de 
1898. 

«Se, porventura, tiver fillecido, 
ou i:ão estivar já ac) •erv Ço tias 

execuçõ,s Lcam. algHED3s pesNuas 
que t!vere?n iid:) ¡' acta nas c,.stas, 
Ma assim o hroceu? a seguir 
para a re&tu,çaa seca a rnesmo 
acima d'elau0r ,, Inas V. cUtnniu-

Acatá a esta dsreeçao gerai a si• 
luição pm qr,e sr' ttlrouusr essa 

pessoa. pa,a ae pro•,de,Ic,ar como 
f8r de ju,oça., 

U jib e m v dis d_t confraria 
de N. S. d,, li „', ria, d'esia vala, 
descj,ndo qua a devuçã., rí uwsma 
invocaç5o du SaniAsi= lt ,: arìt), 
seja Il,;:ts efli az pru,:,il,sa pana 
G,dus, e, em dmkwmWnl(e cr+m a 
,'t CU,2„l]I'ildt,l • 4) d,, N ),:o t3nt0 

Padre 111 qu.! ultiniarnente 
exorta 0),105 o, {íris á pratir ► (1.1 
devoçã , do lt )_aros nu prux;nlu 

mez de ,,utub>4 em nmu "«Y-
rlica, na quA d:z, qu n pr„lon-
garnemu du v n Amulic'al,l , t Jem 
da a d "gão ki ilusa-' io, o qne e 
uma gaiaA ¡,ara o „minta:, cM A -
ro, faiem pnhl'co, qw, esu, anuo, 
como de c. sluanm Uiã h,gar a re-
Mcãu , l„ Ít ,sarro n, C ,Uegiidi, 
e, asse a f••s::v d ide ,l'I tt►ih 1 1:--
gar ma lf do= ) do MM) 

do ra'c,rno nl,•-r., lesse;, r,ssint its,ar 
a Foconaç5 1 r- mi a+ m-sn, i ft• tívi-
d_,dr. A Um sad Mign.l i pêlo 
reVY f,au.,r.L+,,. 

Bvri Il*,•, 11 de sptpuAno +i- os. 

Os l,re>S dos cernes pelrt 

ntcrr•<lit tuttiyn,ur) urercn.fo 

lu ttlitr. MIUM Os $ec Mete : 

Milho branco (rltt ter'rri) 

tic jú1 « 
AI 1 rurrurc /lo t rht terra) 

de íór•t 

1'rl/o 

vi iiúlo bronco 

tonare lo 

rerme; lio 
t'u W n 

turra nho 
o l)rr,to 

• 11rr1)111cig t 

irr ì ct ri rtt 

1'1tinç'o 

.11,11,0 lrll'U 

700 

600 

('), é ( ) 

600 
AO 

1600 
1 ! 11A 
14 00 
1090 

1200 
1 2G 

1600 

10W) 
x)00 
soo 

••il••:i:lll:f• tis F.O►•{;•:•;• ;j• 

v5•it,• a"rti tl Xsz 
Uarcellos: trimeatrc.3Utirs.;,eui gire. 
fi 30 rE ; Fka dto Barcellos: pagi-
adiantarla—tritllestrc. 360itras-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2,:3Oc1 rs. 
!V, avulso, 30 rs. 

Os -,rs. assig,lantes gozam o al,iti-
ineuto cie 2,3 o/°. X inuneizun -se as 
publícaçõcs ldteradas, de que se ra-
ceba uru exemplar. 

Redacção e Àdmini; tracção 11m 
Direita — para onde toda a corre-;pon 
de,ieia deve ser dirigida franca de 
por.e . 

A IRENDàME T -0 

cilas. puder dar cumprimento ara e poço. iliustrado colle••a do « Correio da 
NOIten o artigo qt,e damos em ; preceitoa(lo na atinee (a) do n.° t I'ar•z ver e tratar diz 
primeiro logar• Ì dn art.° 2t)-:ìa caria rlc lei dc ; n-esta-t reclact, to. 

das 

Mi-cº 4,os de- mereê—E , i 
i)ubii•'ad„ na f:•lha Meial u dru 
ereto de 16 do mez pa=ssrl ,,, re-
untrttlo as dlspns ãa nsul mmu 
Mos. dispersas, i:elinvas ao im-

pusio denumivadu direitos de m,:r-
eé. 

4>j>Uziar'so—\a ultima quar-
ta-fe ,ra falie,_eu no hotel Cardoao 
o sr. G.'eguriu til Ai [?aos,,, l,li-
Leio, da► Odade de 

+,'tim+ ,u-u nina rnngemão. 

--Ni neguem r1•0iivcsr.► li;,ou-
se u rei. Fr'ane sco da Silva Dan-
l.i•, ¡, irocbu d'Al i. 
_N 'c'sr:i vi1lJ, o sc José ria 

Silv's :libo. Fui vieiiula da variai:+. 
Aos floridos o no-.0 peiam 
U4Lytirce3me•Dt O S C?íC• 

e__ C4—t) - r. tlll,nslro riás obra: 

pilt,il L• rill'll;ill 1,111) c►rculir :1o• 

sr,,. ; ,vr,ruadores, civis, vara, que 
estes - btenha;n das rainaos mo-
n ci ;,aes us , Ter e,;.lrios esclarer,-
,n eitos sobre as re.essidides da 
agdeuhnia, couun,•rciu o induo 
tria, a tim de serene opporinua-
n►ente attend'das, quer ixlr iliedi-

das irnnietli,tas, quer por propos-
ta ar1 parlalnrinto. 
, cytll5lo'G-1a lartie ,Ir! sext+ 

feira uin ►'apaz & S. l',ento tia V.Ac-
zea Nzi % i!„r brincadeira. a I,re-
piracálo d'nnl f•, essa.. cr„n tci•+ 

ponon cantr,ila ,, nQ f,,i 
no ht•s!►ita' da ïlisci'ic „rciia rolo 3 
dedos di Mo equerda di Brades. 
j's „g,ltt:atras—('ui ,ec-oih!du ã 
1 rodai« ~ La viita :Antcn•r, Ornan-
dt`s l,onreir,,, n Rt;asianheira , . d, 
;lantim, inetor' do crime do- e,tn-
pro na ini,noi' Co•bAia, f!lba de 
Anna Rodrigues Soais, da int,sma1 Pr,ni.rr;.a,;ucs 
frc,uFü:;. 1 Annuncios: linha, ;J r>. 3apett 

!Pemfividade--ivn iptuplo cio Acs, -y;) rg Corno do inr:m',1P r_. 

Soa,h •r 13.,ai Jesus da Cruz riais. 
soo-•e wi passada quarta-feira a 
a)stnmarla foatividade da exaltação 
tia Santa Cruz. 

•;•l at ru neições do ig si ta-
tnm—Aris delegaílos do thesourn 
drs todos o• distrirtnc do conlin+7n-
te foi era , jad;l pela I., dirr c raio dai 
cootribnirï,es directas a seguinte 
cirrnia,: 

«Srmpre que v. informar pro-
eessos de ., e•nrs m exu'aoolinados 
sobre enniAbuições do Estado, em 
qu - rue peç, a restst,r^ dalguma 
coliecla coiâ ada coercivamente com 
jr~ e restas, sirva-se v., para 
evitar dei , nt,as na restitu ç.`an, de-
clarar quaes as pessoas que . inter-
vieram no processo, e a mpor-
tancia das r'uslas que coube a ca-
d a uma. para esta direcção) feral, 
quando ordenar a rPsiitaiçáo de 



O COi•,ZÌa ERCIO DE BAR.CBLLOS 

QUINTA DA BARRE` A 1 Na freguezia (le Remelhe, 
Arrenda-se estai quinta, no logar dq gaiteira, uma 

Quem pretender dirija-se a torna tia de matto e pintit•i-

seu dono—Joaquim Vina- ros, foreira à carreara rnu-

gre. 
meipal desta villa. com 30 
réis annuaes; .avaliada cora 
o abatimento cio respectivo 
foro, na quantia de X5:99 

ARREMATAÇÃO 
1.:, pra ca 

a." prtbticacrrn reis. 
\o dia 9 do prosimo mez; por esta fornia Ficam 

de outubro, pelas t 1 horas Citados trados e quaesq,.1(--•r 
da manhï•, à porta do tri- credore•z da exectitada e in-
bunal judicial desta. comas- ventaria do, p:-er:1 : r.<sistire.m 

ca. tem de proceder-se a 
arrematação de todas as di-
vidas activas queconstitnerrs { 
a trerança da inventariada 
Anna d'Araujo Ferreira,ca-
sada que foi cote o inventa-
riante Luiz Jose da Silva,da 
fregizezia de I3areellinllos,ua 
importanciade 95?:825 rs., 

pis quaes são postas em pr•a 
ça por tres quartos parte., 

do seu valor, nos termos do 
disposto no art." 857 tio Coil . 
do Proc. Civil, para cala o 
producto serei", pagas as 
dividas passrvats descript:as 
s approvadas no invent:.irio 

da mesma. 

Pelo presente~ são c4,-1dos 
touos os credores do casal 
da mesura inventariada, 
para assistirem á praga e 
usarem dos direitos que a 
lei lhes concede. 

Barcellos. 16 de setem -

bro de 1898. 
Verifiquei a exaletid;lo 

0 j(iiz de Direito 1.° substi-

tuto, 
Barroso de Mattos-

0 escrivão tio 6.° officio 
José Clandio Pereira I3nitian_•rr. 

BARCOS PARA 
RECREIO 

12a 2s 1itina 1-ez EW tav-t<1O 

Alriauer, 50 i-s. I)or liara. 
Só pó'.letao Ilavrgar enli*c os 

açudes da i'unle e Santo .iil-
tiio. Quein os fica res-
ponsatvel Melas avarias tale os 

incsrnos srtircrern. 
Azenha ela P0111e 

B,AB ,LLI\MIOS 

•y 
1.a praça 

2. a pubhcaçãt-o 

o \ di a 2- cio outubro pro-

simo, por i1 horas da 
nhã á porta do tribunal ju-
dicia? (resta comarca. por 

-virtude da execuçào que o 
agente do ínisterio Pu-

blico nesta mesma comar-
ca, promove centra lrlorin. 
da Ribeiro. solteira, maior. 
cia freguezia ciai Carvalhas. 
para pagamento decustr,s e 
sellos contados no processo 
d'inventario a que se pro 
cedeu por fallecirnento de 
seu irmão José Ribeiro, 
morador que foi na fregue-
zia de Remelhe, temi de 
ser arrematados em lrast.t 
publica os seguintes pre-
dios pertencentes à heran-
ça do dito inventariado: 
Na freguezia de Remelhe, 

no lotar da Gaiteira, nula 
aropriedade que se, compõe 
te casa terrea e eirado lio 
hvradio e, mztto, allodial, 
avaliada em a quantia de 

à pr,1(:a1, querendo, e dedu.-
zirelrï o S(311 direito. 

Barcelio ) 6 de setembro. 

Verifiquei a eLac.t.id:=ro• 
O juiz de direito 1." slz-

1) tituto, 
Bar1•oso de 3l:ittos. 
r 

31) O escriv5to, 
3rttt!ttio 1`er cirir. !s•tetres. 

\i AGALn.1L•'S Pra%oTo 

'vi•â'axéat• ➢ • i'r7ii8d',@i di£', EN-

tL°,t'8•✓â,5uâ•a8•,'ad4➢ Cid➢SúB:iáS>;`i'-

tií•aìii Fi', r$."è•3'6•Diâ•iá'ayE:â•l;:3 6áa9 

Ja Cal:: à (' eoda, em Lo(l::s as 

Il•'lallil5 llli rCfrNt tl «1'ratad•t l'ra-
tiCu ce t•: -cr:ltturaç.•io l:ualnu•rt ial 

e Operaçú s ele B (lucido á 
pemia do bat)ìl. gu ,r da l:\ sus e 
pr,)1k ssor tia calara!, s;-, llas;alí - 11, 

c,, ino ( sabido, este ( lizst'.l)Ct1) 

uruf•ssor, lios. t,•utt-, tem ttairaiita-
(lu t:n1 Ilr• =1 J: ln;teurt•ã, Lul1i►Ti;•r. 

c:al, e iairlb::fl1 a(le(or d3 c i-,+low-

bllld.ill,' 11 I'iatltì n 

do °'1', ata(lc, Pt-afico de C • ot:tb li-
tJ.,de G)1liilierCial» e à., at,alC ti , o 

I'trtat,l•, ue,' ll\ro> (lu(; temcau-
sado adinuação aos liais cur,cei-
iW(l•,s t:Ullt'Jt1lii•t:,5. 

1•o(las estas obras su vewIem 
twa I x];in ,iS e ira t'SCr,}7iut'lu dI ,s 
eriilot ir 8arrus e (;.'', ru:t do Arei, 

il.l t3,t(;tleu a, 62, t,l,hua, da-. 8 

11,mis pia 1líaitlla 1s í] (l.! li.) W, tat,iiut;,tlu <,• L;;cril,turaçi,t, 11_rcao-

r l ll, llrO b Id . , Jt7i) t'l'i>. ü i Lata( o 

co 

ml'i'Clalu, iN'uC. •);•t,}• rdi*, 9riC. 

,):)00 rs. «•E'r'aiatio i'rattcu tio Ls-
cr Il•iuraç<t,• C: • niulerciat e Dpera-
;úu• Irai. 3:O00 íris, 
etic. ;: 4-00 1',,. txCI--ul., E'urtatil•, 
elle. 500 

•lfnr<ninr¡o rtr•a•natttì•n, Gn;•eat'o 
crus rtcwraeeiulerttos lis' C'tiba, iie-

pres#,wl(ida c serrt/')re opplaudido. 
Freio Cl0 reis. Ueude-se iras ticra-
)'affS f' lìios'w('s. 

Yedidn.c ci I'i(=r(rria lle I'. Silc,t, 
irra de 91— 
Lisboa. 

€ p uintaá 6(4➢S iíi•`a a'lg➢ a hS áa Ã"Zë:➢ 

I'pisodio da. príwn i)-a via7etta 
de Tasco (tt7 Gam(i ci India. X ar-
rativa. historie", corra o retrtito e 
jac si»files de, Garita e gravilra da" 
mota S. Gabriel. Treco hJ reis. 

.'elite s(t uris licrar•i<ts e hins-
oltes, Iledídos- á ticraria, de F. 

Sawa, rira re ScrrGto ALrtrlo, 89 e 
91, Lisbo(t. 

Revisa (luizn.en.11 de l'' 1$iCtçalCi 

e ( I(' jurislprntlenci,1 
l J I" trectt•r—.,trnt r,ll J(1r)i,.ir, ud 

` vo.q u1c erra Lisboa 
Betlaccão e atitmnisiração --

Ri1:1 llella da Ruí,ha, 81, 2 ° 
' lado estluer(!o. 

Campos- LÍM(I 

IDEAL E VERDADE 
Revista tluinUnal 

• Ema Luiz Jac©xno, noO9 39, 41, 43, x.59 47 e 49• 

I 

INSTRUCÇÃO  PRIMARIA fElE•MEi9TAR D® 22 ®• GRAU 
Adelino 1)eldaque da Gosta (distincto), Af- João Ghrysostou-io Guerreiro João Jorge de 

fonso Fernandes Dias, A••ostinho Fernandes Araujo, Joaquim Rodrigues, José Agostinho 

Mor-ira, Albino Martins Capitão, Amadeu d.e Fernandes ì,ioreira (distincto) José ManoelSousa Ferreira Amoritn, Angelica Herlriques • t•op•es,.Jósé Miaria Pereira Pimenta de Castro, 

Torres, Antonio da Cu=.?.a parente, Antonio Julio Gomes de Sousa (diistincto), Julio Teixei-
Esteves da Silva, Antonio ttronçalves Marques, ra Pti:Iargaes, •tTanoel :€)arreiros da Cunha, llTa-
Artharllenrigne Figueiras, Augusto Jorge-Bar- noeí Joaquim Domingttes, 11Ianoel Teixeira 
Y)osa Lopes Lobo, Caetano Alberto Sanches Maria, -Ang(tsta Rocha Gomes (dis-
cle Castro e Fernando Rodrigues Cordeiro, -'- tineta), Miaria ela Gloria Ribeiro _irmão ePau-
(distincto). I' /t • ]o Antonio •9Dom6• ing!les. 

F BV S 1 R IiJ rói •i Ã ® í7 E eme •9 k•-® •. dl Y 

E'®lk'w rx'G U2,112% - Antonio José Ramos, Augusto = ra, Manoel Bento da Rocha Peì-
Joaquim de Souza e Silva (u). Dantas Barbeitos (b), Caetano de : Loto e Solina. - 

t . I{cria Lima /G` Fernando Cardo E • ,•, , r (l• •••âi5¢.Rno% 6•$®C', sn•...fi'a•t,â-, iE•O 

Albano José de Sousa Pinhei- •o cl'Albuquerque, Ja,-me Este- ' F••a.e•a, •º•asa•ae ••-aaa•a?z•ssa•o. 
- vos Fernandes (G) João do Nas-- àro, Antonio da Costa Vieira (+,) , _ Y , . _ 3•" seatiss•;. ` 
cimento T•lchado Manoel >`*Tar-- 

Fernando Angusto Dantas I3ar- rins Carnëllo Juniór , Urbano José = Antonio Santos de liagalhàes 
beitos (L), Javn)e Aus<<usto Dosa, _  _=lloutinho, Manoel Thomaz Pe-Ferreira Jnnior rG). 
Javme Esteres Fernandes, José= reiná Pimenta de Castro , lliaue`l 
Atïgusto Dominirues d'Araujo ('¡),`•.° Anto•rio da Rosa, -Sebastião ela 
José Joaquim Cáscaes (G), Ìanoel= Fernando Augusto Dantas Bar- Silva•Pereira. 
Fernandes Pego (a), Seraphitt)=beitos (b). 

•rlguStO Cia Gr'u'L. C,%, 5. 0 •• tiD• r;az &2, no Iveces w-4 23.•.alas ' 

" LATIM . #'° aoa ºaa➢ Antonio Affotiso Videira (dis- dai fi'a elai,sse e tiiWs*Vera nn6 
Airrerieo dos Santos Pires Al--tincto), Fernando Cardoso d'AI paas5.n•wan parra a 2- a elaâs-

bon (o), João Rodrigues Barbosa buquerque (bJ. se. 
elos Santos (a). 

Luciano Coelho da Silva. 

_33 Ai%`UE 1*ZAL'II'Z e:•k, G.° a,an o = Antonio Feliz •ïacYiaclo, Anto-
Antonio Affonso 1'ideira. nio Ferreira de Mattos Calheiros, 

_Eduardo Pereira 1Totta, , José 
1 , pa!a'$C Leão, Salvador Augusto Dantas 

Antonio Carlos Ribeiro cla Si(- í AntnnioGar'tosR, da Silva, Au— Teixeira, Virgílio Mario Sobral. 
va, Arnaldo finto ele llenciaiiha=gosto Dantas arbeitos (b), Fer- -•j aaag8 oy « [3e •a-
i Falcão, Manoel F. Pego (u), Ma- nandoCardosod'Albaquerque (li)= a•aam, no •Q,•áe ••a. ais a• ui- 
noet Thomaz Ribeiro ela Silva. •i, 1•• , ú.° auú22m) Sla• táa •a anss• a•➢>tê-

;•.A'6' Antonio Atronso Videira, Luiz ppa vaie aA 

Antonio d'Oliveiì'a Carneiro (a), da Rocha Torres. 
Arnaldo Pinto de M. Falcão, Au- o ? Candiclo Pereira Rebello Feio, 
gosto Dantas Barbeitos ( b). 1YceU, c-aakHC ciai Carlos Ar onça Brandão, Florin-

ii'dA• a3 do Martins de Souza Barros, Ri-
Jos' Eduardo 1 l,ebello freio. - Abel Gandido do Cruzeiro Sei - cardo Machado Gouvéa. 

U, 2WTO fizZ A xis, Adriano A. d'Oliveira An- - Termiiiarali, os pr•eparaiorios: 
-drade Corréa Mendes, Antonio-

Mam-,1 T, ribeiro da Silva. R Pereira dos Reis - . Marques- Antonio Afonso Videira Ar-
e• H€:1• D 2 ° da Casta. João Al ILII do i Pinto cie lIendanha• Fal-

Aidonio da Gusta Vieira (o), _ zeiro Seitas, José Alves piorei- = cão, Augusto Dantas Barbeitos. 

•:•g)••®•-a••€•S 8••, Se••••o 6 eeIn ••5•.•i•e••=•, e. addiado.Q f7 . 

COR -P-00 1`90C11,YTE 

P.✓:43•4£4•?•3:4S•fi;.á:• 9r:3Sfis •+3°t•'3•i'ti5ó=;4x_•t•-^✓• 

I;t.s(rircrtio Itri:rcrria—João José, Ester°es, ?.Tarti-
nho Guedes e rtin ajudante. 

Portrrnrrr_ —Padre Manoel Jost Esteves e João 
José Estevea. 

Francez—Manoel Canctido Loureiro. 
Ceograpliia—Julio Cesar ele Lirna. 
/+rglez— lrthur \'íanronte. 
:ílathe,t,aticu-1tl-anoel Gandido I.onreiro. 

1/istori•--Jrtlio C:esar de Lirna, 
oiti,", e tutt?r%ttatle— E;nilio Pli1t0 
l,dteratlrr,,—Padre 'tntoi.io Gonçalves Vianna. 
Fh,arica—_,Ianoel -Canclido LorFreiro. 
f'liilusoplai,+—Padre Antonio C7onçalvesVianna, 
Iìc.ee,r;to — Alteres J. Lourenço Guedes Jttnior, 
GY,i;riastictt--José vr'elloso de Carvalho. 
.il7t„iea ::: 

Estio organisados cursos especiaes de esplicaçfr,o das lições ntat•catdas na lti`ceu para a !.z, 
2.", 3." e 4.a classe,;—para lrabilitaç•to dos alumnos que se déstin ; i•1, a• caireis:s col.lrner•cial e 
para os que desejam fazer exames lio Serninario de Bra.g aa. , 

Os alumuos internos cl'este collegio poderão frequentar as aulas do lv'ceti, sendo cru tal 

caso acompanhados por rlui perfeito, que ïìaio s6 os `- ib iaraí, mas assistirá ás aulas. A entes aluin- 
nos ser-lhes-halo explicadas, diariamente, as liçóes marcadas no lyceu. 

O collegio reabre no diaa 3 ele outubro e estai, installado n'unr rnagtrifico predio, expressa-

mente ildquirido parra tal fira. 0 edificio, coro jardim é gra,r_-1de quintal para recreio, reune to-
das as condições hvgienicas e pela-oogieas modernamente exigidas. -

Serio fornecidos quaesgrler esclarecìmeutos e será feita a rernesat, cluh renttlam.entos ti 
querei os pedir à direcção do colleaio. _ 

Recch;ir.—mYs-e aïaunnos 

(a) Fezexam© no Seminarío de $rata • 
(b) Fregneºtoo ° lveeu o o coli_egio. 



OCOMNi IERCIO•DE B-ARCI;,LLOS 

EMPREZA LITTERARLA LI;I;C•iEitiwF• 

LIBANIO 4& GUNHA 

COI,L ECÇIA ,0 PAQ7L® DE K.01UL1 

Em começo de distribuição 

93 uz 

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas ça vuras 
&o reis—ciou semana —4« 2•cls 

Romance em 2 volumes, O preço d;{ obra completa não excederá 800. 
Editores—Libanio e Cunha=Rua do Norte, 14,)=Lisboa 

Pedidos á Empreza'Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha,• R. de 
Norte, 445, Lisboa, sede prmisnria da Empieza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de, Si., Catl)arir13-, e 231. 
Em Coimbra—Auencia de Nogocios Universatarios da A. de Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

Homance ori ginal de '3oão Clamas 

Illustrado com Derto de 200 gravuras e chrotn,os--Desenhos e aguarel-
las originaes de ,\ntoiiio Batata. 

Go reis - cada seanaua—Go reis 
Editores= Libanio e Cunha=Risa do Norte, 445—Lisboa. 

V 

JULES MARY 

€rim 
R,, 4  1,j 

U REGINK"10 \° 1•J 
S follttttn e 3 -ravauras a coses Go rs. por semana 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da ,vnerra ítalo- aras 
riaca. Da unificação daltalia. no que foi auxiliada doia França. 200 
bravuras de D iki impressas em diversas côres. 1.a parte—Casada 
á força. 2.a parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.`z 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assinnantes: Dois lindos chromns representan-
do o combate de Coolella e' i quz de ilarracuene, nos gnaes 
entram as figuras finais proemin ,r',os ct`esta campanha 

Estão publicadas as prime"s as folhas. Assigna-se desde já na 
livraria do editor e em todos ou correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75— Rua Garret 
—LISBOA. 

A NOVA COLECCAO POPULAR 

PIERRE DECOURCELLE 

4• OS DOIS G•t₹51E•'CS 
(LES DEUN GOSSES) 

0 grande romance d'avenluras e lagrineas! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta ene Paris 
1:000 reiaresentaÇões!!, 

200 magnificas gravuras de I!enrg 1)Ier¡er 

condições da w%8z-natiu ra 

A mova collegão popular •.h0]MPÀ1N! yfi1À DE SEGCIiOS 

200 gravuras de Lix 

Emilio Richebonrg, o auctor da 
rara dt ituiríhuu, u 10 pre-

cisa de ser apreseutado aos leito-
res. E` sem .-ontesuição o !,'<?,! dos 
Romancistas Populares- riu ucm 
cone) elle sabe commover, agitar, 
impressionar até ás laárimas o pu-
blico fiel que devora os yens ro-
marce•. 

Depois do exilo extraordinari:, 
que :, bUvemos com a a'foutin;ira 
0o 11011111^ (seis mil exetul)!art!s 
quasl •ó o [üe8lnn 

escriptor nos l)ndia promettar urra 
Istice , so eUual. \ ão hesitamos polis 
eal adquirir por elevado pri`i ,, a 
tradurç io do seu tiltilno romance 

A Irmásinha dos pobres 
q,ie vylnus publica «-.In ediçáin es. 
plendida, sem precedentes corno 
barateza e il:u•tra8• com 

200 GR.kVUit:iS 
tio mais alto valor artístico. 

«• Ir,t;ãsinha dos pobre•x co-
meçará a publicar-se na primeira 
seniaua de junho prosimo. 
Todos o_ ass;guantes teem di-

reito a dois blindes, extraordin-i-
riu trabalho de grande concepç3., 
artistiea, allusivos cru certenario de 
Inda — A partida de Visto da Ga-
roa vara a Inrlia. e a chegada tio 
V.l•,co da G . ma depois da ter des-
coberto a India. 
I caderneta de 3 f.)Ihas c-,m 3 

gravuras por semana éitD ra'ls. 
:1ssi,na •e desde já rs C Isa 

•ertranJ=Jo<é Bastos=7•3, Rua 
Garreti, 7•=Lisboa. 

0 romance aos ,loas garotos» constará de dois magnificos vIunies, 
de grande formato, illustrados com 200 grax?,,ras, das gmaes 160 
eguaes ema dimensões ás do specimen cia primeiraa pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina condo o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 patinas cada uma, 
grande formato, coma 3 esplendidas gravuras e unia capa, illustroda 
60 reis por semana. Cada torno brochado. com uma bella capa, com-
prehendendo •15 folhas ou -120 paginas coara 15 esplendidas gravuras 
300 reis por me.-. 

Brindes a todos os assignantes`-1. a «!,nti-ada do Adam.astor» 
no Tejo,-2. «A Batalha d'Aliubarrotan. Q primeiro serd dislribu-
do coma ultima caderneta do 1. volu)iac-, o segttrsdo no fine da- publi-
cação dtr OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND--JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
425, 426 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brasil, onde a Emprcza tema cor respindentes. 
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Kne1§pp 

VIVEI ASSDI 

11•IN FMI) g' • 

Sociedade anona ma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200'000© Doa reis 

SEGUROS NA PRM'INCIA DO MINHO 

Setirno anno de bonus aos srs. segttradna 

Esta coml)anllia effeCtua seguros niarilimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Sede em Braga, campo de Sàrit'Amia, 62 e G'f. 

getite em Bac'ellos— Eduardo fiamos. 

DA 

Nraula eAleral casa da miisericordl:a 
DE 

•(Z J­ ` v• 

GA"lNí'0 D_1 FEIRA=EDIhICIO DO iIOSPITM, 

DIRECTOR—AVELINO— AY11ES DUART1' 
I'1-arm::ceutico de I.' classe l,ela Universidade de Cuiail+ra 

Variado sortimento de fundas, 71t;alias,me'as elasticas susp, nsorio1 
de madeiras, therrnornetros. etc. 

Grande collNcç.ãn tle ti; ndneto, chirnicos, e?pecialidades, 1 tiarm.!- 
ceutic,ls e aguas rnedicinaes nacionaes e e_ Uangeiras. (; G; 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

AI ,FAIA' P'ERIA 
—DE— 

JOAQIIM BARROSO DE MATTOS & W 
40 — Largo tia Porta Xobre—4'r 

Os prnprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
frrÍ;uezes, e ao pubiico em •c-al, que acabam de contratar. para 

dirigir• o seu atelier de Aift.,lle o sr.José Jloreir ,,i da Silva Ìl:iidtr, 

conhct:idissiu•o rx-conta a)estre ,l r Alfai:iivria Eieil de Lisboa. 
Nau se tendo poupado a despelas paira poderem apresentar 

pessoa competi illemente habilitada a bem exveular inda e qual-

gttel' ga,111cade de obra pelos i]IIIiIws rigitrilios, esperara de.t r 

a visita de seus estimados freauezes e de togas as pessoa., cie 
borra posto. 

I•nalmente participam qae acabam de receber parte cio sol 
t, ,io para a proxima estaçú0 de verão. 

ELEGA.°lCIA, PEB EIÇ O, LECONOMIA, 
raritje sortido de picotiltaos, cheviotes e cazimirasl 

11.1tã\It It':1 COLIAI`CÇÃO DE i ONTOS GALt1 1'I.S 

EItlição cie 

100 reis cada volume 

De 3? a 64 paginas, composto 
em tylio bastante legivel, impresso 
em, magnifico papel e úlustrado 
com faina, esplendida photogra-.Iaera 
em papel Coarchet!! 

0 terceiro voluine. gmts 
1 fiques e livrarias, intitula-s6 

2 vol. brochados 1200 1 
Vende-se nas principies livra- ' 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.*, Fraga. 

100 reis cada volume 
Brochado, ene formato elegan-

tassi.nio, coarlprehenden,lo virar ey: 
to ou romance conrp1:-,n , 
dos melhores escriptc1rrs rC• .< 

como: Rabelais, Josintt., Lioccac=t4. 
e outros!! 

se acha à venda acras !zurarias e kk-

PAS1ILHAS GENEçICAS 
Vo -r•élo: «Como se depennoUL patos» 
Ree Gerr2-se rssig)aatutas sia Rua das Calhadeiras, I8 

LIú130;1 


